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para o Céu. 

Não temas o sofrimento, a difi­
culdade, o desengano e a sombra. 

Recorda que a cruz do Cristo era 
condenação e morte, no dia do Cal­
vário, mas, logo após, em breves ho­
ras, converteu-se em libertação e 
triunfo para o mundo inteiro. 
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N A TRILHA D A PAZ 

A arte mais sublime da vida é o 
amor, capaz de plasmar em nossa 
consciência a paz imperturbável, 
desde que estendamos a família a 
parentes, amigos, à humanidade e, 
enfim, a Deus, nosso Pai. 

A verdadeira trilha da paz, através 
dos nossos passos, está na importân­
cia do sentimento, do pensamento, 
da palavra, do gesto, da conduta, 
para que a paz atinja a maior ex­
tensão do reino da harmonia e de 
amor entre as criaturas. 
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Para dissipar as intolerancias, in­
temperanças, vaidades e outros sen­
timentos egoísticos, cada u m de nós 
tem de colocar as armas fraternais 
na nossa atitude, tanto no lar como 
no trabalho, para que haja concór­
dia no ambiente pois, assim, outras 
virtudes aparecem por força do 
Amor. As intolerâncias pessoais so­
mente levam à discórdia, à depre­
ciação de sentimentos, ao desequilí­
brio, o que leva a perder a essência 
do bom senso, da verdadeira alegria 
e da paz no coração. 

Indispensável abrir o coração à 
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bondade, o cérebro à compreensão, 
a existência ao trabalho, o passo ao 
bem, o verbo à fraternidade! Então, 
sejamos fraternos para com todos, 
no dia-a-dia, sem preconceitos, e os 
nossos sentimentos serão fecunda­
dos na bênção da paz! 

Fácil dizer que somos imperfeitos 
diante da evolução espiritual; no 
entanto, todos nós sofremos e te­
mos a fonte viva do amor, lá no 
fundo, como seiva tão natural para 
o burilamento íntimo, que nos dá 
forças para superar as vicissitudes da 
vida e compreender e auxiliar, no 
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que for possível, o nosso próximo. 
Então, deixemos fora da trilha da 
paz o orgulho que cega o raciocínio 
e desequilibra o sentimento, desa­
lentando a nossa conduta. 

Com amor, cativamos a paz im­
perturbável na consciência, desde 
que atendamos com respeito os co­
rações que nos cercam. E não nos 
esqueçamos do sorriso nos lábios, 
porque abre o caminho para o en­
tusiasmo de viver, plasmando, com 
fé e gratidão, a bondade de Deus! 
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PERSONALIDADE MEDIÚNICA 

Orientação para desenvolvimento 
mediúnico - esclarecimento solicita­
do às dezenas. 

Justo ponderar que, se a mediu-
nidade pode ser definida em seus 
característicos gerais, cada méd ium 
é u m instrumento por si, reclaman­
do diferentes medidas de educação. 

Assim como o avião, até certo 
ponto, depende da inteligência que 
o dirige, até certo limite, a mediu-
nidade depende do médium. 


